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Longe de ser um assunto simples, o léxico é questão multifacetada e envolve vários aspectos, 

e.g., a complexidade do conhecimento de uma palavra, a(s) forma(s) pela(s) qual(is) se 

constrói o conhecimento sobre as palavras, sem esquecer dos aspectos metacognitivos. A 

diversidade do olhar pressupõe um “conceito rico” de léxico que envolve aspectos 

linguísticos, psicolinguísticos, sociolinguísticos, pragmáticos (RICHARDS, 1976; SCLIAR-

CABRAL, 1988; SCARAMUCCI, 1997; VERMEER, 2001; NAGY; SCOTT, 2004). Por 

essas razões, verifica-se crescente reconhecimento e interesse a respeito do papel do 

conhecimento lexical no processo de compreensão em leitura, cenário no qual essa pesquisa 

se insere.  

O inventário de todas as palavras disponíveis é chamado, em linguística, de léxico e 

compreende, em princípio, as palavras que podem ser utilizadas para a comunicação, seja na 

modalidade oral, seja na modalidade escrita, tanto nos processos receptivos quanto nos 

produtivos (NATION, 2001). Contudo, definir o que é esse elemento que se usa 

constantemente na comunicação torna-se algo delicado, pois ,conforme aponta Scliar-Cabral 

(1988, p. 154), a definição de palavra “sempre foi uma das questões polêmicas em 

linguística”. Contudo, a literatura revela o acordo entre os pesquisadores em relação à 

importância do desenvolvimento da consciência metalinguística em suas diferentes categorias, 

entre elas a metalexical e metassemântica (conjugadas), para o domínio eficiente e efetivo da 

linguagem (NAGY, 2007, 2004; GOMBERT, 1992). Direta e estreitamente vinculada a esse, 

evidencia-se outro posicionamento comum, entre vários pesquisadores do tema: a importância 

do contexto, da morfologia à formação de estratégias, ao processo de aquisição de 

conhecimento lexical e à compreensão em leitura, como processos graduais e de longo prazo. 

(CAIN; OAKHILL; ELBRO, 2003; CARLISLE, 2007; EDWARDS; FONT; BAUMANN; 

BOLAND, 2004; GRAVES, 2004, 2006; GRAVES; WATTS-TAFFE, 2002; KUHN; 

STAHL, 1998; NAGY, 2007; NAGY; SCOTT, 2004; NATION, 2001, 2008; NIST; 

OLEJNIK, 1995; STAHL; NAGY, 2006; SWANBORN; de GLOPPER, 2004). 

Os resultados apresentados compõem uma tese de doutorado (FINGER-KRATOCHVIL, 

2010), da qual se faz um recorte, visando a discussão das estratégias contextual e morfológica 

para o processo de construção da competência lexical e a compreensão em leitura. Após 

resultados num teste de leitura e segundo a sua competência leitora (alta ou baixa), onze 

alunos-calouros integraram a etapa experimental. Essa buscou verificar o uso de estratégias de 

construção do conhecimento lexical – contextual e morfológica –, durante a leitura de textos 

(Infiéis e Plantas), ambos com palavras e pseudopalavras, utilizando-se o software 
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Translog2006 criado por A. Jakobsen e L. Schou (ALVES, 2001) e os TAPs (Think-Aloud 

Protocols) em dois momentos, antes e depois de um período de ensino e aprendizagem (PEA) 

a respeito das estratégias.  

Os índices da análise estatística descritiva revelam o despontar da consciência da palavra 

(GRAVES, 2006; STAHL; NAGY, 2006). Por exemplo, em Plantas, na condição palavra, a 

estratégia morfológica recebeu atenção dos participantes (M= 2,5000; DP= 4,36151). Com 

base nos resultados da análise descritiva, utilizou-se o teste estatístico de Friedman para 

medidas repetidas. Seus resultados apontam para uma diferença significativa entre as 

condições estudadas (χ2 = 15,107, p = 0,10). Os TAPs, por sua vez, parecem confirmar 

mudanças na abordagem dos problemas de vocabulário pelos participantes, ao longo da 

leitura. Mudou o tipo de reflexão a respeito das palavras. Percebem-se ganhos no que Nagy e 

Scott (2004) e Stahl e Nagy (2006) têm chamado de “consciência da palavra”. Entretanto, os 

resultados confirmam que as habilidades envolvidas no uso dessas estratégias, visando a 

leitura, precisam ser desenvolvidas considerando-se um trabalho de longo prazo.  

 

Competência lexical. Léxico. Leitura. Estratégias contextual e morfológica.  
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